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Resumo 

 

A extensiva utilização de derivados de petróleo tem sido a principal causa de poluição por 

hidrocarbonetos, pois são de difícil degradação no meio ambiente. Derivados como o diesel são 

tóxicos e letais para a maioria dos organismos vivos e a contaminação do solo e água por este 

composto tem consequências danosas ao ambiente e a saúde humana. Muitos métodos físicos e 

químicos têm sido desenvolvidos para remoção desses compostos, no entanto são muito dispendiosos 

e ecologicamente não sustentáveis. Nesse sentido, microrganismos surgem como uma alternativa para 

biorremediação pois são capazes de utilizar esses hidrocarbonetos de cadeia longa como fonte de 

energia ou produzir biossurfactantes que solubilizam esses componentes. Neste estudo, nós usamos 

água do rio Juruá para uma seleção positiva de bactérias com habilidade para degradação de diesel. 

O pool de bactérias capazes de utilizar diesel como única fonte de carbono foi usado para obtenção 

do metagenoma aqui avaliado quanto a composição de espécies. A análise metataxonômica permitiu 

a identificação de fragmentos de DNA principalmente relacionados ao gênero Burkholderia 

permitindo a identificação de quatro espécies (B. lata, B. contaminans, B. cenocepacia e B. cepacia), 

também foram identificados fragmentos de Dyella japonica, Dyella sp. e Cupriavidus sp. Os 

resultados indicam o potencial dessas espécies na degradação do diesel. Ao nosso conhecimento este 

é o primeiro relato de Dyella sp. para degradação de diesel apesar do gênero já ser descrito como 

degradador de outros hidrocarbonetos aromáticos. Espécies de Cupriavidus e Burkholderia são bem 

reconhecidos pela degradação desses compostos e são uma alternativa ambientalmente sustentável 

para a remediação de hidrocarbonetos. 
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